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RESUMO: A dor lombar geralmente está associada ao sistema musculoesquelético, e 
pode ser classificada em quatro grupos com relação à sua etiologia: 1) irritação das raízes 
lombares decorrentes do processo degenerativo das pequenas articulações posteriores, 2) 
aumento da curvatura da coluna que acentua o quadro de lordose, 3) maior pressão das 
articulações facetárias decorrente da fraqueza na musculatura abdominal, e 4) assimetria 
das facetas articulares lombares. O sistema purinérgico envolve respostas celulares 
de nucleotídeos como a adenosina trifosfato (ATP), e nucleosídeos como a adenosina, 
estes agem como mensageiros extracelulares através da conexão com seus respectivos 
receptores envolvidos em todos os órgãos e sistemas. Este estudo ressalta a complexidade 
da dor lombar e a importância de uma abordagem integrada, e não considerando apenas os 
aspectos biomecânicos, mas também os aspectos neurobiológicos e psicossociais para um 
manejo eficaz da condição.
PALAVRAS-CHAVE: Algia; Purinas; ATP; Tratamento adjuvante.

RELATIONSHIP OF ATP WITH CHRONIC LOW BACK PAIN
ABSTRACT: Low back pain is generally associated with the musculoskeletal system, and can 
be classified into four groups in relation to its etiology: 1) irritation of the lumbar roots resulting 
from the degenerative process of the small posterior joints, 2) increased curvature of the spine 
that accentuates the condition of lordosis, 3) greater pressure on the facet joints resulting 
from weakness in the abdominal muscles, and 4) asymmetry of the lumbar facet joints. The 
purinergic system involves cellular responses to nucleotides such as adenosine triphosphate 
(ATP), and nucleosides such as adenosine, which act as extracellular messengers through 
connection with their respective receptors involved in all organs and systems. This study 
highlights the complexity of low back pain and the importance of an integrated approach, not 
only considering the biomechanical aspects, but also the neurobiological and psychosocial 
aspects for effective management of the condition.
Keywords: Pain; Purines; ATP; Adjuvant treatment.

INTRODUÇÃO 
A dor lombar pode ser classificada conforme 3 principais vias ou local de origem, 

em primeiro ordem a dor axial lombossacra que é qualificada pelo desconforto doloroso 
incidente na região anatômica entre as vértebra L1 e L5 e na parte inferior da coluna 
vertebral compreendida como a coluna sacral. Em segunda ordem, a dor radicular é 
originada nos nervos da coluna espinhal, decorrente de estresse no gânglio da raiz dorsal, 
e irradia-se de forma dermatomal para a terminação dos membros, como os membros 
inferiores. Em terceira ordem a dor referida que se manifesta em diversas distribuições 
não-dermatomal para região longínqua da origem (Urits et al., 2019) 
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A região lombar da coluna vertebral é formada por estruturas, como nervos, 
músculos, tecidos moles, vasos, articulações facetárias, junções sacroilíacas, vértebras e 
discos dispostos entre as vértebras. Tais estruturas podem ser lesionadas ou submetidas a 
modificações fisiológicas prejudiciais, que resultam em estímulos dolorosos nos nervos. Os 
mecanismos promotores da dor lombar é subdividido em diversos subgrupos, tal como na 
dor nociplástica que é promovida por disfunção ou alterações na transmissão neural, dor 
nociceptiva provocada por lesão nos tecidos com estímulos dos receptores nociceptores 
e dor neuropática resultante de alterações ou danos no sistema nervoso e tecidos, além 
da dor inespecífica em que não há uma causa evidente. Por fim, a dor lombar pode ser 
decorrente da interação entre diversas vias e variáveis patológicas manifestadas no 
organismo e mente ou desencadeada por fatores sociais (Nijs et al., 2015; Fitzcharles et 
al., 2021; Knezevic et al., 2021). 

A lombalgia pode ser multifatorial e apresenta uma diversidade de tratamento que 
deve ser empregado conforme a classificação da dor lombar. As indicações terapêuticas 
devem ser multidisciplinares e o manejo pode depender de métodos cirúrgicos, não 
cirúrgicos, farmacológicos e não farmacológicos. Isso representa uma dificuldade para 
pessoas mais suscetíveis, principalmente devido aos desafios presentes na reabilitação, 
na manutenção dos cuidados e no pagamento altos custos financeiros desencadeados 
pelo tratamento da lombalgia (Knezevic et al., 2021).

No contexto do manejo da dor, o estudo do ATP é indispensável, pois ele tem o 
potencial de promover atividades somatossensoriais, principalmente, em contextos ligados 
às sensações dolorosas. Nesse viés, existe uma relação muito evidente entre atuação do 
ATP sobre os receptores do sistema purinérgico, presentes nos nervos, e a transmissão 
de informações da dor, que é modulada por esses receptores no sistema nervoso. 
Ademais, destaca-se que entre os receptores de purinas ativados pelo ATP, na modulação 
neurotransmissora da dor, o P2X3 ativado sobressai pela capacidade de orquestrar vias às 
de transmissão de informações relativas a dor do sistema nervoso periférico para o sistema 
nervoso central. Assim, o ATP atua na propagação de informações nervosas aferente primária, 
de forma que ele regula a ascensão das sensações dolorosas iniciadas em neurônios 
despolarizados pelas lesões em tecido periférico. (Ding et al., 2000; Wood, 2022).

A adenosina trifosfato tem a capacidade de se ligar a receptores presentes em 
neurônios para modular os canais iónicos na promoção da dor. Além disso, ela pode 
controlar os receptores purinérgicos para regular as vias da dor no sistema nervoso. Um 
dos principais dos potenciais neurotransmissores da adenosina trifosfato na dor decorre 
da capacidade dela de ativar os receptores de canais catiônicos do grupo P2X, esses 
receptores contribuem substancialmente para a transmissão de informações de dor nos 
nervos (Hamilton, 2002; Kuan, Shyu, 2016).
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DOR LOMBAR
A dor lombar geralmente está associada ao sistema musculoesquelético, e pode ser 

classificada em quatro grupos com relação à sua etiologia: 1) irritação das raízes lombares 
decorrentes do processo degenerativo das pequenas articulações posteriores, 2) aumento 
da curvatura da coluna que acentua o quadro de lordose, 3) maior pressão das articulações 
facetárias decorrente da fraqueza na musculatura abdominal, e 4) assimetria das facetas 
articulares lombares (Almeida; Kraychete, 2017). 

Além disso, quando classificamos a dor lombar relacionada aos fatores nociceptivos 
neuropáticos, temos 3 divisões, as quais: 1) brotamentos nervosos dentro do disco vertebral 
degenerado, 2) compressão mecânica de uma raiz nervosa, e 3) liberação de mediadores 
inflamatórios pelo disco lesionado, sem lesão mecânica associada. Para obter o diagnóstico 
do tipo de lesão neuropática, é necessário a investigação utilizando questionários, exames 
neurológicos e testes que avaliam a sensibilidade (Almeida; Kraychete, 2017). 

Concomitantemente, as classificações da dor lombar estão diretamente relacionadas 
aos fatores de risco aos quais o indivíduo está exposto. Num estudo realizado com 198 
adultos jovens com dor lombar, foi identificado que a prática de exercício físico é um fator de 
prevenção para tal injúria (Furtado Et Al., 2014). Ainda, fatores como sexo feminino, avanço da 
idade, baixo nivel de escolaridade e sócio-econômico, IMC elevado e exposição ao trabalho 
deitado também se mostraram como predisponentes à dor lombar (Silva et al., 2003).

Como consequência, um estudo realizado com 97 participantes revelou uma relação 
de incapacidade física grave com a dor lombar, além da baixa qualidade de vida no âmbito 
físico (Stefane et al., 2013). Compreende-se, portanto, que a dor lombar configura-se como 
um problema de saúde pública que afeta uma grande gama de indivíduos e provém de 
fatores diversos, desde a sua etiologia como também os seus fatores associados que 
predispõem ao surgimento e agravamento do quadro.

ATP
Descrita pela primeira vez no ano de 1972 por Geoffrey Burnstock , a sinalização 

purinérgica é composta por moléculas sinalizadoras que são nucleosídeos (Adenosina) e 
nucleotídeos (ATP, ADP e AMP), enzimas denominadas ectonucleotidases responsáveis 
pela formação, reconhecimento e degradação das moléculas e os receptores das famílias 
P1 e P2 os quais se ligam às suas respectivas moléculas e auxiliam na realização de suas 
funções (Cardoso et al., 2021)

O sistema purinérgico envolve respostas celulares de nucleotídeos como a adenosina 
trifosfato (ATP), e nucleosídeos como a adenosina, estes agem como mensageiros 
extracelulares através da conexão com seus respectivos receptores envolvidos em todos 
os órgãos e sistemas (Cardoso et al., 2021, Schmidt; Schmidt, 2021).
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A ATP é a molécula mais conhecida, dada sua importância como moeda de troca 
energética fundamental para o metabolismo celular, sua sinalização ocorre no meio intra e 
extracelular. No que diz respeito à relação do ATP com o processo inflamatório e transmissão 
dolorosa a molécula age como neurotransmissor de maneira sistêmica, sendo armazenada 
e liberada nos terminais pré sinápticos agindo nos receptores do tipo P² (Schmidt; Schmidt, 
2021). 

RELAÇÃO DO ATP COM A DOR LOMBAR 
Uma vez que o sistema purinérgico é uma das vias que influenciam a iniciação, 

progressão e modulação da resposta inflamatória, sua ação pode estar influente na dor 
lombar crônica. A concentração de ATP é elevada em tecidos inflamados, permitindo a 
ativação do receptor P2 e suas subunidades. Esse processo leva ao aumento de leucócitos, 
recrutamento de citocinas inflamatórias, sobretudo IL-6 e TNFα (Sujith Kumar Pulukool 
et al., 2022). Em contrapartida, a redução dos níveis de ATP no tecido inflamados leva 
justamente à modulação negativa da resposta inflamatória, justificando as pesquisas que 
visam o bloqueio do ATP como potenciais anti-inflamatórios (Leo, 2011).

Outrossim, os receptores “A”, principalmente A1, A2 e A3, têm sido implicados 
na nocicepção. No estudo conduzido por Hayashida, a infusão intratecal de compostos 
de adenosinas, em baixas doses, podem reduzir a alodinia e hiperalgesia, por meio da 
sensibilização de receptores A presentes no sistema nervoso central. Apesar de ter início 
lento para sua ação, sua ação é duradoura, sobretudo quando aliado aos efeitos anti-
inflamatórios produzidos pela ativação desses mesmos receptores (Subauste, 2019). 

Considerando que um dos componentes neuropáticos da dor lombar causado pela 
nocicepção é estimulada pela liberação de mediadores inflamatórios pelo disco lesionado 
(Almeida; Kraychete, 2017), associa-se diretamente com a liberação de ATP, entre outros 
mediadores, para a formação da inflamação e sensação da dor. O ATP, desta forma, torna-
se um elemento mediador da dor lombar, aumentando-a quando está elevado no tecido e 
reduzindo-a quando seus níveis baixam. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo apresenta uma abordagem abrangente sobre a dor lombar, onde explora 

suas diversas vias de origem, classificações e fatores de risco associados. A dor lombar 
é conhecida como um problema multifatorial. Compreender os mecanismo dos processos 
nociplásticos, nociceptivos e neuropáticos, é essencial para desenvolver estratégias de 
tratamento mais eficazes e personalizados. Além disso é necessario a identificação dos 
fatores de risco associados á dor lombar, como idade, sexo, indice de massa corporal e 
exposição ocupacional, nivel socioeconomico.
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Ao explorar a influência do ATP no contexto da dor lombar, destacou-se a sua 
capacidade em modular atividades somatossensoriais e a transmissão de informações 
da dor através dos receptores do sistema purinérgico. O ATP , especialmente por meio 
da ativação do receptor P2 e suas subunidades, desempenha um papel significante na 
propagação das sensações dolorosas. Também foi destacado o papel dos receptores de 
adenosina na modulação da nocicepção e na redução da alodinia e hiperalgesia.

O estudo ressalta a complexidade da dor lombar e a importância de uma abordagem 
integrada, e não considerando apenas os aspectos biomecânicos, mas também os aspectos 
neurobiológicos e psicossociais para um manejo eficaz da condição.
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